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RESUMO  

Objetivo: caracterizar o perfil de praticantes de musculação quanto ao uso de recursos ergogênicos e 
relacioná-lo à autopercepção corporal. Método: estudo quantitativo, transversal, realizado em academias de 
musculação de duas cidades de Minas Gerais com entrevistas estruturadas utilizando um questionário e o 
conjunto de silhuetas. A análise foi pelo Statistical Package for Social Sciences (SPSS15.0), General Linear 
Model de medidas repetidas e a correlação de Pearson. Resultados: a prática de musculação, em ambos os 
sexos, foi pela melhora da saúde. A maioria afirmou que realiza as atividades físicas e consome suplementos 
sem orientação médica ou nutricional. O mais utilizado é o de proteínas, sendo que os homens consomem 
mais em relação às mulheres. Conclusão: não houve evidências de alterações de autoimagem relacionadas ao 
uso de suplementos, apesar da falta de orientação. Descritores: Autoimagem; Anabolizantes; Suplementos 
nutricionais; Promoção da Saúde; Enfermagem.  

ABSTRACT  

Objective: to characterize the profile of bodybuilders regarding the use of ergogenic resources and to relate 
it to body self perception. Method: a quantitative, cross-sectional study carried out at two-city fitness 
centers in Minas Gerais with structured interviews using a questionnaire and the set of silhouettes. The 
analysis was by the Statistical Package for Social Sciences (SPSS15.0), General Linear Model of repeated 
measures and Pearson's correlation. Results: the practice of bodybuilding, in both sexes, was due to improved 
health. Most said they perform physical activities and consume supplements without medical or nutritional 
guidance. The most commonly used is the protein, being that men consume more, compared to women. 
Conclusion: there was no evidence of self-image changes related to the use of supplements, despite the lack 
of orientation. Descriptors: Self image; Anabolics; Dietary Supplements; Health Promotion. Nursing.  

RESUMEN  

Objetivo: caracterizar el perfil de practicantes de musculación en cuanto al uso de recursos ergogénicos y 
relacionarlo al auto percepción corporal. Método: estudio cuantitativo, transversal, realizado en gimnasios de 
musculación de dos ciudades de Minas Gerais con entrevistas estructuradas utilizando un cuestionario y el 
conjunto de siluetas. El análisis fue por el Statistical Package for Social Sciences (SPSS15.0), General Linear 
Model de medidas repetidas y la correlación de Pearson. Resultados: la práctica de musculación, en ambos 
sexos, fue por la mejora de la salud. La mayoría afirmó que realizan las actividades físicas y consumen 
suplementos sin orientación médica o nutricional. El más utilizado es el de proteínas, y los hombres consumen 
más en relación a las mujeres. Conclusión: no hubo evidencias de alteraciones de autoimagen relacionadas al 
uso de suplementos, a pesar de la falta de orientación. Descriptores: Autoimagen; Anabolizantes; 
Suplementos Dietéticos; Promoción de la Salud; Enfermería. 
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As pessoas buscam formas práticas e 

eficientes para obter o corpo idealizado e, 

com isso, recorrem a recursos ergogênicos 

(suplementos alimentares e esteroides 

anabolizantes) sem o acompanhamento de um 

profissional de saúde adequado. Entretanto, o 

uso sem orientações pode trazer diversas 

consequências, sobretudo em praticantes de 

musculação que sofrem influências e pressões 

por padrões estéticos, condicionamento físico 

e status social.1  

Homens e mulheres que se encontram em 

academias de musculação apresentam elevado 

grau de insatisfação com a imagem corporal 

real. Apesar de as mulheres ainda 

apresentarem, como padrão de beleza, a 

“magreza”, que vem sendo ditado já há 

alguns anos pela mídia e sociedade, essa 

distorção da imagem corporal também tem 

atingido os homens, que referem desejar um 

corpo mais “forte e musculoso”.2 

A pressão por um corpo idealizado pode 

induzir práticas errôneas com o uso de 

Esteroides Anabolizantes (EA)3 e Suplementos 

Alimentares (SA). 

O uso dos EA pode ocasionar diversos 

efeitos como alterações hormonais, doenças 

no fígado, impotência sexual, arritmia 

cardíaca, calvície, câncer de próstata, 

sobrecarga nos rins e desenvolvimento de 

características masculinas.4 Já o uso de SA 

pode gerar efeitos como o aumento do 

apetite, suor excessivo, eliminação urinária e 

sede excessivas, insônia, taquicardia, diarreia 

e dores musculares.5  

O uso de EA é polêmico e, na maioria das 

vezes, feito de forma camuflada. Já o uso de 

SA tem sido visto como benéfico, 

especialmente dentre os atletas.6 Entretanto, 

apenas 5% das vendas desses são destinadas a 

atletas.7 

Sabe-se que a indicação sobre o consumo 

desses compostos, de forma adequada, ainda 

é bastante deficitária, dificultando sua 

quantificação e, portanto, o conhecimento da 

real extensão do problema.  

Questiona-se se o consumo de recursos 

ergogênicos sem orientação está relacionado à 

autopercepção corporal. Acredita-se que o uso 

inadequado de esteroides e suplementos 

alimentares está ligado à percepção da 

autoimagem de praticantes de academia de 

musculação influenciados por padrões 

estéticos, melhor condicionamento físico e 

status social. 

Trata-se, então, de um problema de saúde 

pública. A busca pela transformação social, 

econômica, educacional e ambiental é a 

atribuição mais característica da promoção da 

saúde.8 O enfermeiro deve apoderar-se deste 

conhecimento e desempenhar a função de 

incentivador de ações promotoras de saúde8 a 

outros profissionais de saúde e de educação 

física respeitando-se as atribuições 

profissionais.  

Ao considerar a complexidade do uso de SA 

e EA, este estudo visa a contribuir para 

potencializar o envolvimento do enfermeiro 

na abordagem e na atenção. Evidencia-se a 

necessidade de incluir esse tema na formação 

do enfermeiro, no sentido de instrumentalizá-

lo para a sua atuação junto à prevenção de 

agravos à saúde, e revela-se imprescindível o 

envolvimento dos serviços de saúde, dos 

órgãos de classe e das instituições de ensino 

superior na qualificação dos profissionais de 

Enfermagem para uma atuação comprometida 

e competente. 

 

● Caracterizar o perfil de praticantes de 

musculação quanto ao uso de recursos 

ergogênicos e relacioná-lo à autopercepção 

corporal. 

● Investigar as características associadas à 

prática de atividade física e ao consumo de 

recursos ergogênicos.  

 

Estudo quantitativo, transversal, realizado 

em uma academia, com praticantes de 

musculação, em duas cidades do interior de 

Minas Gerais consideradas como pequenas e 

com características socioeconômicas 

semelhantes.9 

Foram incluídos frequentadores de 

academia há pelo mesmo um mês, maiores de 

18 anos, que aceitaram participar da pesquisa 

e assinaram o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE). Foram excluídos os 

menores de 18 anos, bem como aqueles que 

não consentirem em participar da pesquisa ou 

que não frequentam a academia há pelo 

menos um mês. 

Utilizou-se um instrumento, do tipo 

questionário estruturado, construído pelos 

autores e validado por especialistas. 

Para avaliar a autoimagem corporal, 

utilizou-se o conjunto de silhuetas.11 

OBJETIVOS 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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Figura 1. Instrumento de análise da silhueta proposto por Stunkard, 

Sorenson e Schlusinger (1983) 
 

O conjunto de silhuetas foi mostrado aos 

indivíduos e foram realizadas as seguintes 

perguntas: Qual é a silhueta que melhor 

representa a sua aparência física atualmente? 

Qual é a silhueta que você gostaria de ter? 

Para verificar a insatisfação corporal, utilizou-

se a diferença entre a silhueta atual e silhueta 

ideal apontadas pelo indivíduo. O pesquisador 

não emitiu qualquer opinião na escolha das 

silhuetas. 

As definições adotadas para este estudo 

sobre os recursos ergogênicos foram: 

Suplementos Alimentares: aqueles 

constituídos de, pelo menos, um desses 

ingredientes: vitaminas (A, C, Complexo B, 

etc.); minerais Fe, Ca, K, Zn, etc.); botânicos 

e ervas (ginseng, guaraná em pó); metabólitos 

(L carnitina creatina); extratos (levedura de 

cerveja) aminoácidos (BCAA, arginina, 

glutamina, ornitina); extratos (levedura de 

cerveja) ou ainda por combinações dos 

ingredientes acima e esteroides anabólicos 

(aqueles compostos que usam derivados 

sintéticos da testosterona).12 

Os dados foram digitados em uma planilha 

eletrônica, com dupla digitação, e analisados 

no programa Statistical Package for Social 

Sciences (SPSS15.0). Os testes usados foram o 

General Linear Model (GLM) de medidas 

repetidas e a correlação de Pearson. Os 

respectivos tamanhos de efeito calculados 

foram o eta parcial ao quadrado (hp
2) e o 

coeficiente de correlação de Pearson (r). 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelos 

proprietários das academias e pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (CAAE: 

49533915.8.0000.5137) e seguiu todas as 

diretrizes da Resolução 466/12.10  

 

Foram entrevistadas 100 pessoas 

praticantes de musculação, sendo 36 mulheres 

e 64 homens (Tabela 1): 

 

Tabela 1. Variáveis sobre o tempo, motivo e orientação sobre a prática de musculação 
segundo o gênero. Minas Gerais (MG), Brasil, 2016. (n=100) 

Variáveis 
 Mulheres (n=36) Homens 

(n=64) 
Total 

 Fundamental 1 2,78 3 4,69 4 
 Médio  19 52,78 38 59,38 57 

Ensino Superior 9 25,00 15 23,44 24 
 Técnico 7 19,44 8 12,50 15 
 Total 36 100 64 100 100 

 
Tempo de 

musculação 

Até 1 ano 26 72,22 41 64,06 67 
Acima de 1 ano 9 25,00 23 35,94 32 
Sem relato 1 2,78 - - - 
Total 36 100 64 100 100 

Motivo de 
praticar 

musculação* 

Saúde 28 77,78 37 57,8 65 
Reabilitação 18 50,00 34 53,1 52 
Qualidade de vida 5 13,89 19 29,7 24 
Hipertrofia 5 13,89 12 18,8 17 
Estética 4 11,11 11 17,2 15 
Resistência 2 5,56 3 4,7 5 
Outros 16 44,44 - - 16 
Sem relato 1 2,78 2 3,1 3 

Orientação 
médica 

Não 21 58,33 46 71,9 67 
Sim 15 41,67 16 25,0 31 
Sem relato - - 2 3,1 2 

Total 36 100 64 100 100 

*Participantes podiam marcar mais de uma alternativa 

Do total, 19 (52,78%) mulheres e 38 

(59,38%) homens tinham cursado até o ensino 

médio.  

Praticavam a musculação há menos de um 

ano: 26 (72,22%) das mulheres e 41 (64,06%) 

dos homens, sendo a prática buscando a saúde 

RESULTADOS  
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em 28 (77,78%) das mulheres e 37 (57,8%) dos 

homens. A segunda opção, reabilitação, 

obteve 18 (50%) das mulheres e 34 (53,1%) 

homens. Mais da metade dos participantes da 

não tinha qualquer orientação profissional, 

sendo 21 (58,33%) mulheres e 46 (71,9%) dos 

homens. 

 

Tabela 2. Variáveis sexo, escolaridade, motivação, uso de suplementos e anabolizantes 

segundo autopercepção corporal atual e desejada. Minas Gerais (MG), Brasil, 2016. 

(n=100) 

Variáveis  Corpo atual 

Média (desvio padrão) 

Corpo desejado 

Média (desvio padrão) 

Sexo Feminino 4,12 (1.83)  3,33 (1,77) 

Masculino 3,29 (2,03) 3,09 (1,46) 

Total 3,60 (1,99) 3,18 (1,58)  

Escolaridade Fundamental 4,18 (2,92) 4,00 (2,56) 

Médio 3,54 (1,92) 3,28 (1,45) 

Superior 3,17 (1,52) 2,65 (1,30) 

Técnico 4,08 (2,02) 3,08 (1,16) 

Total 3,60 (1,99) 3,18 (1,58) 

Motivação Saúde 3,84 (2,27) 3,04 (1,42)  

Estética 2,77(1,98) 3,77 (1,48) 

Ambos 3,77 (1,56) 3,20 (1,79)  

Total 3,60 (1,99) 3,18 (1,58)  

Consumo de 

suplementos 

Sim 2,92 (1,42)  3,30 (1,75)  

Não 4,27 (2,26)  3,02(1,42)  

Total 3,61 (2,00) 3,16 (1,59)  

Consumo de 

anabolizantes 

Sim 2,42 (3,46) 3,14 (1,95) 

Não 3,36 (2,00) 3,07(1,61)  

Total 3,36 (1,98) 3,08 (1,63)  
 

A média dos escores do corpo atual entre 

as mulheres foi 4,12 (dp:1,83) e o desejado foi 

3,33 (dp:1,77). Dentre os homens, a média foi 

3,29 (dp:2,03) para o atual e 3,18 (dp:1,58) 

para o desejado. 

Em relação à escolaridade, a menor 

diferença entre as médias dos escores entre o 

corpo atual e o desejado foi entre os com 

ensino fundamental.  

Dentre as motivações para a prática da 

atividade física, a diferença entre o corpo 

atual (média: 2,77 e dp:1,98) e o desejado 

(média:3,77 e dp:1,48) foi significativa entre 

aqueles que faziam por estética. 

As médias de escores também aumentaram 

entre aqueles que usavam SA: corpo atual 

(média: 2,92 e dp:1,42) e corpo desejado 

(média 3,30 e dp:1,75). 

Já entre aqueles que usam EA, as médias 

de escores entre aqueles que usavam SA foi de 

corpo atual (média:2,42 e dp:3,46) e corpo 

desejado (média:3,14 e dp:1,95). 

Não foi observado efeito estatisticamente 

relevante do sexo (F(1,86) = 1,361; p = 0,247; 2 

= 0,04), escolaridade (F(3,84) = 0,369; p = 

0,776; 2 = 0,01) e uso de anabolizantes na 

variação da percepção corporal (F(1,70) = 1,339; 

p = 0,251; 2 = 0,02). 

Foi observada uma tendência de efeito 

estatisticamente relevante do tipo de 

motivação na variação da percepção corporal 

(F(2,85) = 2,430; p = 0,094; 2 = 0,05). No 

entanto, testes Post hoc não permitiram 

identificar as possíveis diferenças, apesar de 

observar uma preferência futura no aumento 

da massa corporal de pessoas que tiveram 

uma motivação exclusivamente estética, em 

relação a uma diminuição da massa nos 

demais grupos. Um aumento da amostra pode 

ajudar a melhorar a observação destas 

diferenças. Também foi observado efeito 

estatisticamente relevante do uso de 

suplementos na variação da percepção 

corporal (F(1,84) = 7,461; p = 0,001; 2 = 0,15), 

sendo que pessoas que usam suplementos, em 

média, acreditam estar abaixo da massa 

corporal esperada, enquanto aqueles que não 

usam, em média, acreditam estar acima do 

que gostariam. 
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Foram encontradas correlações negativas 

de efeito médio entre a massa corporal 

desejada e as variáveis idade (r = -0,303; p = 

0,004), peso (r = -0,432; p < 0,001) e IMC (r = -

0,508; p < 0,001), sendo que quanto maior é a 

idade, peso ou IMC, menor é a massa corporal 

desejada, tendo uma perspectiva de redução 

nas medidas corporais. 
 

Tabela 4. Variáveis sobre o uso de recursos ergogênicos e autopercepção corporal 

segundo o gênero. Minas Gerais (MG), Brasil, 2016. (n=100) 

           Variáveis Mulheres 

(n=36) 

Homens 

(n=64) 

Total 

Conhece recursos 

ergogênicos* 

Suplementos 9 25 39 56,25 48 

Esteroides 1 2,77 7 10,93 8 

Sem relato 8 22,78 12 33,33 20 

Importância de associar 

o uso de suplementos à 

atividade física 

Sim 13 36,11 45 70,3 58 

Não 14 38,89 12 18,8 26 

Sem relato 9 25,00 6 9,4 15 

Total 36 100,00 64 100,0 100 

Indicação do uso de 

suplementos* 

Vendedor - - 6 9,4 6 

Amigos 5 13,89 18 28,1 23 

TV, Revistas  - - 3 4,7 2 

Nutricionista - - 3 4,7 3 

Médico - - 3 4,7 3 

Educador 

Físico 

4 11,11 - - 4 

Tipos de suplementos 

utilizados* 

Proteicos  3 8,33 34 53,1 37 

Termogênicos  2 5,56 4 6,3 6 

Suplementos 

que substituem 

as refeições  

2 5,56 4 6,3 6 

Carboidratos  2 5,56 13 20,3 15 

Outros - - 2 3,1 2 

Nunca usei 17 47,22 15 23,4 32 

Sem relato 1 2,78 8 12,5 9 

Indicação do uso de 

anabolizantes* 

Revista 2 5,41 2 2,99 4 

Internet 6 16,22 11 16,42 17 

Lojas de 

Suplementos 

1 2,70 2 2,99 3 

Amigos 6 16,22 25 37,31 31 

Outros 4 10,81 5 7,46 9 

Sem resposta 18 48,65 22 32,84 40 

Motivos do uso de 

anabolizante 

Recomendação 

Médica ou 

nutricional 

- - - - - 

Melhorar o 

desempenho 

físico 

1 2,78 6 9,4 7 

Indicação 1 2,78 1 1,6 2 

Melhorar a 

aparência 

1 2,78 3 4,7 4 

Outros 3 8,33 6 9,4 9 

Sem relato 30 83,33 48 75,0 78 

Total 36 100,00 64 100,0 100 

Opções para modificar 

o corpo e alcançar seus 

Plástica 7 19,44 1 1,6 8 

Automedicação 1 2,78 1 1,6 2 

Tabela 3. Variáveis em relação à idade, peso, IMC e massa corporal desejada. Minas Gerais 
(MG), Brasil, 2016. (n=100) 

Variáveis Idade Peso IMC Mc desejada 

 R p n r p n r p n r p N 

Idade 
1  100 .129 .202 99 .224 .027 98 -

.303 
.004 88 

Peso 
.129 .202 99 1  99 .794 .000 98 -

.432 
.000 88 

Imc 
.224 .027 98 .794 .000 98 1  98 -

.508 
.000 87 

Mc 
desejada 

-
.303 

.004 88 -
.432 

.000 88 -
.508 

.000 87 1   88 

r: Frequência absoluta p:  Desvio padrão  n: Número de pessoas   
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objetivos* Dieta por 

conta própria 

6 16,67 10 15,6 16 

Uso de 

suplementos 

4 11,11 15 23,4 19 

Atividade 

Física 

32 88,89 43 67,2 75 

Dieta com 

acompanhamen

to 

11 30,56 19 29,7 30 

Sem relato - - 1 1,6 1 

*Participantes podiam marcar mais de uma alternativa 
 

Do total, nove (25%) mulheres conhecem SA 

e uma (2,77%) o EA. Entre os homens, os 

percentuais são 39 (56,25%) e sete (10,93%), 

respectivamente. 

Em relação ao uso de SA, nove (25%) 

mulheres e 39 (56,25%) homens relatam não 

fazer uso. Sobre a associação do uso à pratica 

de atividade física, 14 (38,89%) mulheres 

relataram não ser importante. Em relação a 

quem indicou o uso de suplementos, a maior 

frequência foram os amigos, com cinco 

(13,89%) mulheres e 18 (28,1%) homens, 

seguidos pelo educador físico, com quatro 

(11,11%) e vendedor, com seis (9,4%), 

respectivamente.  

O suplemento mais utilizado é o de 

proteínas: três (8,33%) entre as mulheres 34 

(53,1%) entre os homens. Os participantes do 

estudo afirmaram que já ouviram falar sobre 

EA, sendo 32 (88,88%) mulheres e 62 (96,87%) 

homens. Em relação ao uso, apenas uma 

(2,77%) mulher e sete (10,93%) homens 

afirmaram o uso.  

Apesar da dificuldade em admitir o próprio 

uso, a maioria deles afirmou que conhece 

alguém que faz o uso de EA ou SA, sendo 28 

(77,78%) mulheres e 54 (84,4%) homens. Essa 

taxa pode ter se mantido mais alta pelo fato 

de o entrevistado poder responder 

indiretamente ao contrário da pergunta feita 

de modo mais invasivo, perguntando se ele já 

utilizou alguma das substâncias onde o 

resultado se manteve mais baixo. 

Quanto à indicação do uso de EA, 25 

(37,31%) homens relataram ter sido por 

amigos, seguidos da internet, com 11 

(16,42%). Já as mulheres ficaram bem 

divididas entre essas duas categorias, com seis 

(16,22%). 

Quanto aos motivos para o uso de EA, três 

(8,33%) mulheres não especificaram o uso e 

seis (9,4%) disseram ser para melhorar o 

desempenho físico. 

De acordo com o questionamento sobre o 

que as pessoas fariam para modificar o seu 

corpo, prevaleceu, como principal opção, a 

prática de atividades físicas, correspondendo 

a 32 (88,89%) mulheres e 43 (67,2%) homens. 
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Tabela 5. Variáveis sobre os efeitos causados pelo consumo de anabolizantes e 

suplementos alimentares segundo o gênero. Minas Gerais (MG), Brasil, 2016. (n=100) 

Efeitos causados 
Mulheres 

(n=36) 

Homens 

(n=64) 
Total 

EA* Alteração na voz (mulheres) 29 80,56 38 59,4 67 

Alteração física permanente 5 13,89 11 17,2 16 

Problemas de fígado (câncer) 5 13,89 20 31,3 25 

Queda de cabelo precoce 1 2,78 8 12,5 9 

Crescimento de tecidos anormais 2 5,56 8 12,5 10 

Aumento do clitóris 1 2,78 7 10,9 8 

Debilitação psicológica 1 2,78 9 14,1 10 

Aumento do colesterol ruim 2 5,56 7 10,9 9 

Impotência sexual 8 22,22 13 20,3 21 

Irregularidades menstruais - - 8 12,5 8 

Redução do colesterol bom - - 5 7,8 5 

Redução do tecido mamário 1 2,78 6 9,4 7 

Aumento da próstata 1 2,78 11 17,2 12 

Aumento dos pelos faciais e 

corporais 

5 13,89 16 25 21 

Desenvolvimento das glândulas 

mamárias (homens) 

2 5,56 8 12,5 10 

Agressividade, hiperatividade e 

irritabilidade 

2 5,56 10 15,6 12 

Diminuição do número de 

espermatozoides 

1 2,78 9 14,1 10 

Não há nenhum 1 2,78 2 3,1 3 

Outros - - 3 4,7 3 

Sem relato 3 8,33 7 10,9 10 

SA* Problemas no metabolismo ósseo 3 8,33 3 4,7 6 

Alterações psicológicas 2 5,56 1 1,6 3 

Problemas no Metabolismo renal 

(rins) 

14 38,89 21 32,8 35 

Alterações hormonais 8 22,22 11 17,2 19 

Problemas no metabolismo hepático 

(fígado) 

8 22,22 14 21,9 22 

Doenças cardíacas 7 19,44 9 14,1 16 

Maior risco de câncer 8 22,22 - - 8 

Aparecimento de acne 8 22,22 8 12,5 16 

Flatulências (gazes) 3 8,33 10 15,6 13 

Outra 1 2,78 3 4,7 4 

Não existe nenhum 5 13,89 7 10,9 12 

Sem relato 6 16,67 9 14,1 15 

*Participantes podiam marcar mais de uma alternativa 
 

Tanto os homens, quanto as mulheres 

reconhecem majoritariamente a alteração na 

voz como efeito dos EA (80,56% das mulheres 

e 59,4% dos homens). Em seguida, dentre as 

mulheres, oito (22,22%) indicam a impotência 

sexual e 20 (31,3%), as hepatopatias entre os 

homens. 

Sobre o questionamento relacionado aos 

efeitos causados pelo consumo de SA, tanto 

homens, como mulheres responderam os 

problemas no metabolismo renal como o 

principal efeito colateral causado pelo seu 

consumo, correspondendo a 14 (38,89%) 

mulheres e 21 (32,8%) homens.  

Porém, as questões sem relato ou a não 

identificação de efeito colateral totalizam 11 

(30,56%) mulheres e 16 (25%) homens e esse 

fato demonstra que muitos podem, sim, 

desconhecer os efeitos que esse produto pode 

causar ou que alguns ficaram inibidos de 

responder ao questionário por se sentir 

inseguros com seus dados. 

 

Em um estudo realizado com mulheres 

praticantes de atividades físicas, a maioria 

possuía ensino superior e os objetivos da 

prática eram focados, principalmente, na 

estética e na saúde.13 No estudo atual, a 

maioria dos participantes possui nível médio 

de formação, com foco principal na melhoria 

da saúde e reabilitação. Em geral, os homens, 

ao praticar musculação, objetivam melhorar a 

saúde e a estética, enquanto que as mulheres 

objetivam qualidade de vida e estética.14 

Entretanto, buscar saúde sem orientação 

profissional acaba sendo ineficiente13 e até 

mesmo perigoso.   

DISCUSSÃO 
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Devido à indicação de amigos, apesar do 

nível de escolaridade ser elevado e o grau de 

conhecimento, maior, essas pessoas estão 

propensas a desenvolver comorbidades por 

não receber orientação adequada.  

Os SA mais citados pelos indivíduos de uma 

pesquisa foram Whey Protein, creatina e 

albumina.14 Esses resultados foram 

semelhantes a este estudo, em que houve 

maior índice tanto em homens, quanto em 

mulheres. A literatura aponta que o consumo 

de suplemento proteico, acima das 

necessidades diárias, não determina ganho de 

massa muscular e pode levar a problemas 

renais e de armazenamento de gordura.15  

Em uma revisão sistemática, 12 estudos 

apontaram as razões para o consumo de 

suplementos, sendo as mais frequentemente 

citadas: aspectos relacionados à saúde (67%); 

recuperação pós-treino (50%) e aumentar a 

energia (50%).16 A falta de orientação 

profissional e a utilização de recursos 

ergogênicos por amigos e outras pessoas sem 

formação constituem-se um risco à saúde. A 

maioria das pessoas entrevistadas apontou o 

instrutor da academia e a indicação 

nutricional como principais indicadores.13 Ao 

contrário da pesquisa realizada, que apontou 

os amigos como principais indicadores. 

Os SA são utilizados, principalmente, para 

proporcionar ganho acelerado de massa 

muscular ou perda de peso e podem estar 

relacionados à conquista mais rápida de um 

“corpo ideal” para esses participantes.17  

A autopercepção do peso corporal, 

identificada como ideal ou abaixo do ideal, 

está relacionada à maior frequência de uso de 

SA.18 Existem pessoas que fazem uso de SA 

porque acreditam estar abaixo da massa 

corporal esperada. Em um estudo, foi 

encontrada diferença estatística entre os que 

consumiam ou não suplementos. As pessoas 

que relataram consumir apresentaram menor 

diferença entre a imagem atual e a desejável 

na escala de silhuetas.17   

Apesar de homens e mulheres 

apresentarem indicação de IMC compatível 

com a normalidade, uma grande maioria dos 

entrevistados estava insatisfeita com seu 

corpo em ambos os sexos.14 Neste estudo, os 

participantes de ambos os sexos mantiveram a 

mesma imagem da escala de silhuetas, 

demonstrando que estão satisfeitos com a 

autopercepção corporal. 

Outro estudo realizado com relação à 

escala de silhuetas demonstrou divergência 

em relação ao resultado do estudo atual, em 

que houve maior prevalência de indivíduos 

que se enxergavam eutróficos, sendo a maior 

frequência o desejo por silhueta menor.19  

Quanto às opções referentes para modificar 

o corpo e alcançar os objetivos, a maioria 

relatou atividade física e a dieta com 

acompanhamento. Isso é muito bom, porém, 

ambos os sexos relatam dieta por conta 

própria; alguns homens, com o uso de 

suplementos e algumas mulheres, com a 

realização de cirurgias estéticas (plástica), o 

que evidencia a vulnerabilidade dessa 

população.  

As pessoas que usam suplementos, em 

média, acreditam estar abaixo da massa 

corporal esperada, enquanto aqueles que não 

usam, em média, acreditam estar acima do 

que gostariam. 

O estudo atual evidenciou que, quanto 

maior é a idade, peso ou IMC, menor é a 

massa corporal desejada. Essa perspectiva de 

redução nas medidas corporais pode 

influenciar na adoção do uso de SA, 

especialmente dentre os homens, já que esses 

são os principais usuários de suplementos 

proteicos.20 

Esse estudo demonstrou uma preferência 

futura relacionada ao aumento da massa 

corporal de pessoas que tiveram uma 

motivação exclusivamente estética, em 

relação a uma diminuição da massa nos 

demais grupos. Os objetivos estéticos são os 

mais almejados por essa modalidade de 

exercício, proporcionando riscos iguais aos 

sintomas psicossociais da dismorfia 

muscular.21 

Em relação ao uso de SA, os participantes 

têm conhecimento sobre os problemas no 

metabolismo renal e isso indica que conhecem 

os riscos associados ao uso inadequado. 

Tanto na literatura, como neste estudo, os 

efeitos mais reconhecidos foram alterações da 

voz da mulher, acne, hepatopatia e outros.13 

As pessoas deste estudo também reconhecem 

esses sintomas citados como os principais em 

ambos os gêneros. 

O fato de os participantes deixarem em 

branco as questões sobre o uso de 

anabolizantes pode estar relacionado à 

insegurança deles em responder à pesquisa, 

que pode colocá-los em situação de 

reprovação, apesar do sigilo da pesquisa. O 

número de questões em branco, 

especialmente aquelas sobre os efeitos 

colaterais, pode indicar receio ou 

desconhecimento. 

Estudos epidemiológicos são importantes 

para determinar os padrões e tendências de 

determinada população.22 Nesta pesquisa, a 

população apresentou características 

semelhantes às apresentadas pela literatura, 

sendo necessários estudos com outras 

abordagens para investigar melhor a 
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vulnerabilidade dessa sociedade. Diante dos 

resultados, pode-se notar a importância de 

uma abordagem multiprofissional com 

medidas preventivas, levando à menor 

propensão de comorbidades em relação a 

esses fatores. 

As pessoas devem compreender que, para 

ter um corpo saudável, podem se apegar ao 

exercício físico, porém, essa prática, sem o 

auxílio de um profissional adequado, pode 

gerar problemas, principalmente se associada 

ao uso de suplementos e anabolizantes para se 

alcançar mais rapidamente os resultados 

esperados.  

Apesar da musculação exercer efeitos 

benéficos para a mudança na composição 

corporal, essa prática deve ser associada a 

uma nutrição adequada e não somente ao uso 

de suplementos para que determinados 

objetivos sejam alcançados com sucesso.23 

Na atenção primária, a Enfermagem tem 

maior vínculo com o paciente, podendo 

trabalhar a educação em saúde, seja em 

palestras ou em orientações individuais, 

identificando casos de pessoas que utilizam 

esses compostos sem orientações, e pode 

propor aconselhamento médico ou nutricional, 

trabalhar em equipe multiprofissional, 

identificar os casos de dismorfia para 

tratamento, discernir os sintomas e relacioná-

los ao uso, assim, impedindo agravos à saúde.   

O aconselhamento à prática de atividades 

físicas na atenção primária é incipiente, 

tornando-se necessário que profissionais de 

saúde, especialmente o enfermeiro, atuem 

mais nesse processo tendo como foco 

preponderante a promoção da saúde.24-5 

 

Constatou-se que as pessoas que praticam 

musculação utilizam suplementos e não 

buscam nenhum tipo de orientação médica ou 

nutricional, apesar de fazerem o exercício se 

preocupando com a saúde.  

Em relação à autoimagem, não houve 

evidências de que essa população tenha 

indícios de alterações e isso pode indicar que 

essa população não está propensa a 

desenvolver dismorfia. Entretanto, a educação 

em saúde deve se manter presente, pois o 

fato de não se apresentarem insatisfeitos com 

a sua imagem corporal não impede que eles 

continuem consumindo esteroides e 

anabolizantes, o que pode representar, em 

longo prazo, grandes agravos à saúde dessa 

população, cabendo à Enfermagem atuar em 

campanhas de prevenção com informação 

direta sobre as consequências de seu uso.  

O fato de essa população apresentar esses 

resultados no momento atual não impede que 

os resultados se alterem caso seja realizada 

outra pesquisa. Apesar de explicada a 

confidencialidade dos dados dos participantes, 

muitos se sentiram inseguros em responder a 

alguns questionamentos. 

Uma das limitações do estudo é a 

dificuldade de encontrar literatura que 

investigue diretamente a relação entre 

autoimagem, uso de SA e EA e a atuação da 

equipe multiprofissional, dentre eles, o 

enfermeiro na atenção primária. 
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